




2019 by Atena Editora 

Copyright © Atena Editora 

Copyright do Texto © 2019 Os Autores 

Copyright da Edição © 2019 Atena Editora 

Editora Chefe: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Diagramação: Natália Sandrini 
Edição de Arte: Lorena Prestes 

Revisão: Os Autores 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative 

Commons. Atribuição 4.0 Internacional (CC BY 4.0). 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 

exclusiva dos autores. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos 

créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais. 

Conselho Editorial 

Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 

Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 

Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 

Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 

Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 

Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 

Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 

Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 

Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá

Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 

Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões 

Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 

Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 

Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 

Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 

Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Universidade Federal do Maranhão 

Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 

Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  

Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 

Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 

Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 

Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 

Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 

Ciências Agrárias e Multidisciplinar 

Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 

Prof. Dr. Antonio Pasqualetto – Pontifícia Universidade Católica de Goiás  

Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 

Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 

Prof. Dr. Écio Souza Diniz – Universidade Federal de Viçosa  

Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 

Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

Prof. Dr. Jorge González Aguilera – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 

Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 

Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt_BR
https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt_BR
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730619E0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4776855Z1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4774071A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771171H3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4242128Y5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4168013D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771131P8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K2187326U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4236503T6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4779936A0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4764629P0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4592190A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4774983D5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4777360H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4705446A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537843A7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771879P6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4235887A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4217820D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4745890T7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/busca.do?metodo=forwardPaginaResultados&registros=10;10&query=%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ae%29+or+%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ab%29&analise=cv&tipoOrdenacao=null&paginaOrigem=index.do&mostrarScore=false&mostrarBandeira=true&modoIndAdhoc=null
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4770908P1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4544802Z1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4203383D8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4462393U9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4717019T5
http://lattes.cnpq.br/3962057158400444
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4791258D5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4710977D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4769404T1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4402494Z9&tokenCaptchar=03AOLTBLS3hr4cVdLwJSKo9XuEbo3aSa84rmwd-VOUOnOKNG3KlETmWt897QU6hGmuwDDNVvUrUkgDH-vfvZPo1eIf2BLLKEI2emXX1CA5HvkIgdhkMivWo24B8yZ-zPcvj4Fw7L1gp3Q20koTp8vB34HZj7tj6QIwm7Eg-r9RL6NmagOF4QShFd0RxMWncbwWeS6oSfAa9pUBo00oql_WKfAajQU7-KR4W7i6mx7ToD1Ks7uHo1tjJlvLXmi7eaCSELEFilDt7ucyjDmTDMmA69x906qBDzhUwgw9wNMmIKZrcdqSAUCKEKQyl65e9O4lIr5JoUjhqwYTYlqXV-8Td4AZk_gu2oOCQMktRum_bd5ZJ0UcclTNxG2eP5ynmhjzA8IqVUfHDX1jdLgwP-yNSOi-y3y7nzoJqU8WIDza49J4gZUb-9kuQJX9f1G7STe2pOK2K3_dnTDg1l2n2-D-e9nP6yOPDEhkwDXCBPqIxdIiq0Nw7T-hKXd1Gzc3DUUqou6qw9HA6F2nwy2UHd-eNvPVHcyDBXWNtdQrSC-N3IilO2aX6co_RHJc6661cZbnZ9ymBUs9533A
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4717916J5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4761024J9
http://lattes.cnpq.br/8562342815666974
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4481542Z5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4488711E2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4221072D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4707670J6


 
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Alexandre  Leite dos Santos Silva – Universidade Federal do Piauí 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 

 
 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 
P944 Prevenção e promoção de saúde 6 [recurso eletrônico] / Organizador 

Benedito Rodrigues da Silva Neto. – Ponta Grossa, PR: Atena 
Editora, 2019. – (Prevenção e promoção de saúde; v. 6) 

 
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader  
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-85-7247-838-0 
DOI 10.22533/at.ed.380191812 

 
 1. Política de saúde. 2. Saúde pública. I. Silva Neto, Benedito 

Rodrigues da. II. Série. 
CDD 362.1 

 
Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná - Brasil 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 

 



APRESENTAÇÃO

A coleção “Prevenção e Promoção de Saúde” é uma obra composta de onze 
volumes que apresenta de forma multidisciplinar artigos e trabalhos desenvolvidos em 
todo o território nacional estruturados de forma a oferecer ao leitor conhecimentos nos 
diversos campos da prevenção como educação, epidemiologia e novas tecnologias, 
assim como no aspecto da promoção à saúde girando em torno da saúde física e 
mental, das pesquisas básicas e das áreas fundamentais da promoção tais como a 
medicina, enfermagem dentre outras. 

Neste volume de maneira especial agregamos trabalhos desenvolvidos com a 
metodologia da revisão bibliográfica e estudos de casos, uma ferramenta essencial 
para consolidar conhecimentos específicos na área da saúde. Em tempos de 
avalanche de informação, revisões fundamentadas e sistematizadas são essenciais 
para consolidar o conhecimento.

Deste modo, o sexto volume da obra, aborda trabalhos de revisões com 
temáticas multidisciplinares e estudos de casos tais como, Educação em saúde, 
Doenças Ocupacionais, Atenção Básica, Qualidade de vida,  Terapia Ocupacional, 
Contenção de Riscos Biológicos, Indicadores de Morbimortalidade, Emergências, 
Nutrição, Trauma torácico, Gestão de Leitos, Violência Intrafamiliar, Terapias 
Complementares, Segurança do paciente; Fibrilação Atrial, Iniciação científica e 
outros temas interdisciplinares.

Deste modo, a coleção “Prevenção e Promoção de Saúde”  apresenta uma teoria 
bem fundamentada seja nas revisões, estudos de caso ou nos resultados práticos 
obtidos pelos pesquisadores, técnicos, docentes e discentes que desenvolveram 
seus trabalhos aqui apresentados. Ressaltamos mais uma vez o quão importante 
é a divulgação científica para o avanço da educação, e a Atena Editora torna esse 
processo acessível oferecendo uma plataforma consolidada e confiável para que 
diversos pesquisadores exponham e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: O presente trabalho busca 
descrever sobre a qualidade de vida de 
idosos institucionalizados e como os mesmos 
conseguem expressar seus sentimos nesse 
contexto. Com isso, o trabalho tem como 
objetivo descrever a afetividade vivenciada 
por idosos institucionalizados, bem como, 
compreender através de estudos bibliográficos 
a qualidade de vida, bem-estar e cuidados para 
com esses indivíduos. Trata-se de uma pesquisa 
bibliográfica de cunho qualitativo, descritiva 
que teve por objetivo descrever como vem 
sendo a vivência de idosos em instituições de 
longa permanência e como a sua afetividade e 
qualidade de vida pode ser implicada de acordo 
com as mudanças de hábitos e a falta que seus 
familiares fazem no seu dia a dia. Concluímos 
que idosos institucionalizados possuem um 
menor desempenho nas atividades funcionais, 
emocionais e afetivas. 
PALAVRAS-CHAVE: Qualidade de vida, 
Afetividade, Idosos.  

ABSTRACT : This paper describes the quality 
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of life of institutionalized elderly and how they can express their feelings in this contexto. 
Thus, the study aims to describe the affectivity experienced by institionalized elderly, 
as well as to understand through bibliographic studies the quality of life, well-beind and 
care for these individuals. This is a qualitative and descriptive bibliographic research 
that aimed to describe how the experience of the elderly in long-term institutions 
has been and how their affectivity and quality of life can be implicated according to 
changes in habits and your family members miss in their daily lives. We conclude that 
institutionalized elderly perform poorly in functional, emotional and affective activities.
KEYWORDS: Quality of life, Affectivity, Elderly

1 | 	INTRODUÇÃO

A população idosa brasileira vem crescendo constantemente, decorrente 
da redução das taxas de natalidade, bem como as taxas de mortalidade também 
diminuíram. Dessa forma, os idosos precisam de uma atenção diferenciada devido 
aos agravos de doenças crônicas bastante presente no nosso contexto cultural e 
social.

A proporção de idosos passou de 9,7%, em 2004, para 13,7%, em 2014, e as 
projeções apontam para 18,6% em 2030 e 33,7% em 2060. Dados da Pesquisa 
Nacional de Amostras por Domicílio mostram que a população de idosos no Brasil 
alcançou mais de 27,8 milhões em 2014 (IBGE, 2013)

O envelhecimento pode ser visto de duas fortes perspectivas: uma que 
considera a velhice como a fase final da vida, é onde o declínio vai culminando a 
morte e outra que considera esse processo como fortalecedor, sendo uma fase de 
sabedoria, serenidade e maturidade, é o tempo de cultivar o que foi feito por toda 
uma vida. 

Diante disso, percebe-se que as mudanças sociais, somando ao acréscimo 
do número de idosos, vem necessitando de instituições que prestem atendimento 
a esse público em tempo integral, visto que, as famílias na maioria das vezes não 
conseguem dar o suporte necessário ao seu ente como a legislação brasileira 
preconiza. Porém, muitas delas não dispõem de condições e de tempo para arcar 
com os cuidados de seus idosos, sendo as Instituições de Longa Permanência para 
Idosos (ILPI) uma alternativa para preservar a vida do idoso.

As Instituições de Longa Permanência para Idosos (ILPI) podem ser privadas 
ou filantrópicas, sendo a última sem fins lucrativos prestadoras de serviços de 
assistência social, atestadas pelo Conselho Nacional de Assistência Social (CNAS). 
A instituição estudada se caracteriza como uma unidade filantrópica dependida dos 
valores pagos pelos residentes e/ou por seus familiares.

Por muitos anos tínhamos a ideia de que envelhecer se retratava a perdas e 
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que era um processo de desenvolvimento, porém o que mais tem sido discutido é 
sobre este processo como uma etapa de perdas dos antigos referenciais de vida, 
implicando no abandono de elementos da realidade e de si mesmo, gerando uma 
consequente crise de identidade. 

Para Erikson (1976) a crise dos idosos pode ser caracterizada por ganhos 
fundamentais, em nível individual e coletivo, enquanto possibilidade de contribuição 
através do repasse de experiências acumuladas. Dessa forma o autor nega a velhice 
como estágio final da vida. 

Além dos conceitos serem importantes para que possamos mudar nosso olhar 
para os idosos, uma questão bastante pertinente a ser estudada é sobre o declínio 
nas taxas de fecundidade, aumentando a expectativa de vida, mudando o perfil da 
população brasileira, resultando em um grande número de idosos. Com isso vem 
exigindo adaptações da sociedade fazendo emergir, dentre outras, novas questões 
e demandas por parte da população idosa, tais como saúde, moradia, previdência, 
trabalho e cuidados de longa duração. 

Além disso, esse fator trouxe consequências também para a família do idoso, 
tendo em vista que ela consiste em uma instituição responsável pelo cuidado de 
seus membros dependentes. Nesse ponto, a família também vem passando por 
alterações em relação ao formato dos seus arranjos, à divisão social do trabalho 
entre seus membros e à sua reprodução, o que influi sobre a forma como os membros 
dependentes passam a ser cuidados (ALCHIERI, et.al, 2014). 

No intuito de amenizar a situação da vulnerabilidade de vida desses idosos, 
foram desenvolvidos mecanismos sociais em busca da construção de instituições, 
com o objetivo de oferecer condições melhores de vida e proteção. Dentro desse 
contexto, caberá refletir sobre a afetividade e a qualidade de vida de idosos 
institucionalizados?

Podemos observar que idosos não institucionalizados, que vivem no conforto 
de seus lares, sob o cuidado e afeto de seus familiares obtêm condições facilitadoras 
para que haja um equilíbrio afetivo. Dessa forma, podemos pensar que os idosos 
institucionalizados desconstruiriam a preservação em sua afetividade e se tornam 
mais apáticos e sem motivação, extremamente carentes (ALBUQUERQUE, 1994). 

A qualidade de vida na terceira idade pode ser definida como “a manutenção 
da saúde, em seu maior nível possível, em todos aspectos da vida humana: físico, 
social, psíquico e espiritual” (ORGGANIZAÇÃO MUNDIAL DE SAÚDE - OMS, 1998).

Diante do exposto o presente trabalho tem como objetivo descrever a 
afetividade vivenciada por idosos institucionalizados, bem como, compreender 
através de estudos bibliográficos a qualidade de vida, bem-estar e cuidados para 
com esses indivíduos. 
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2 | 	METODOLOGIA

Após expor os objetivos do estudo, considera-se oportuno abordar como a 
pesquisa será desenvolvida, evidenciando o percurso metodológico. Com o objetivo 
de analisar a temática proposta, o estudo será realizado através de um levantamento 
bibliográfico de artigos e periódicos científicos usando como ferramenta para o 
acesso principal a essas fontes a internet, sendo bem acessível a todos, visando 
um amplo alcance de informações. Caracterizando uma pesquisa descritiva, 
tendo em vista que esta tem por objetivo identificar os fatores determinantes 
para o desenvolvimento dos fenômenos. Considerando ainda a aproximação do 
conhecimento com a realidade, pois busca explicar a razão do que se é estudado 
(GIL, 2002).

Trata-se de uma pesquisa bibliográfica de cunho qualitativo, descritiva que 
teve por objetivo descrever como vem sendo a vivência de idosos em instituições de 
longa permanência e como a sua afetividade e qualidade de vida pode ser implicada 
de acordo com as mudanças de hábitos e a falta que seus familiares fazem no seu 
dia a dia. 

O trabalho foi realizado através de pesquisas bibliográficas acerca de temas 
relacionados à qualidade de vida e afetividade dos idosos. A pesquisa bibliográfica 
é entendida como um levantamento da bibliografia publicada sobre determinada 
temática, como a finalidade de aproximar o pesquisador com o material produzido 
sobre o tema selecionado. Visando a resolução de problemas, exploração e 
aprofundamento de novos campos (MARCONI & LAKATO, 2006). 

O levantamento bibliográfico preliminar segundo Gil (2004) possibilita uma 
familiaridade e um conhecimento mais preciso acerca do tema. Desse modo o 
pesquisador poderá delimitar com mais facilidade o seu campo de pesquisa.

A revisão de literatura utilizou trabalhos publicados no período de 1970 aos dias 
atuais, usando os seguintes descritores: qualidade de vida, afetividade em idosos 
e idosos institucionalizados. Foi feito um levantamento de dados na plataforma da 
Scielo, obteve 59 artigos dos quais foram selecionados 10, agrupados em temas 
relacionados que atendiam o objetivo desse estudo. 

A leitura ocorreu por meio interpretativo onde a pesquisadora ao concluir a 
leitura do material pode tirar conclusões acerca dos escritos dos autores. De acordo 
com Gil (2004), esse tipo de leitura objetiva adquirir um significado mais amplo do 
material que outras modalidades de leitura.

3 | 	SENTIMENTOS E COMPORTAMENTOS DE IDOSOS INSTITUCIONALIZADOS

O processo de envelhecimento e morte é estudado pelas ciências denominadas 
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geriatria e gerontologia. A geriatria começou a existir no século XIX e foi favorecida 
na França pela criação de vários asilos, pois, existiam na época, numerosos 
idosos. Desenvolveu-se, então, ao lado da geriatria uma ciência cognominada 
“gerontologia”, que não estuda a patologia da velhice, mas, sim, o próprio processo 
de envelhecimento segundo os planos biológico, psicológico e social (PORTO; 
ROECKER; SALVAGIONI, 2013).

As demandas para as instituições de longa permanência para idosos (ILPI), 
vem aumentando diariamente, a imagem negativa destes estabelecimentos ainda 
permanece bastante arraigada no imaginário das pessoas. Parte deste preconceito 
talvez possa ser atribuída ao seu processo histórico de constituição, uma vez que 
tais instituições surgiram para abrigar pessoas em situação de pobreza, sem suporte 
da família e com problemas de saúde, visto que quando não existiam instituições 
específicas, os idosos eram abrigados em asilos de mendicidade, juntamente 
com outros pobres, doentes mentais, crianças abandonadas e desempregadas 
(CAMARGOS, 2013).

Nesta perspectiva, a Associação Brasileira de Gerontologia (2012) afirma 
que é necessário garantir que a velhice e o processo de envelhecimento sejam 
processos orientados e bem-assistidos, tornando-se imprescindível que o aumento 
da expectativa de vida seja acompanhado por ganhos na qualidade de vida, 
satisfação e bem-estar.

Atualmente, verifica-se um crescente interesse orientado para a depressão 
na terceira idade, incluindo o estudo dos fatores associados à depressão em 
análise longitudinal. Sendo a depressão uma perturbação comum nos idosos, é de 
considerável importância a investigação nesta área (TORRES-PENA et al, 2012; 
SOLHAUG et al, 2011).

Os sintomas depressivos incluem disforia, sentimento de culpa, pensamentos 
suicidas, sintomas motivacionais (falta de interesse e perda de energia), lentificação 
motora, dificuldade com o pensamento e concentração (SOLHAUG et al, 2011).

Estas mudanças emocionais associam-se, com o avançar da idade, a perdas 
significativas, como por exemplo, a morte de um dos cônjuges e a de pessoas 
próximas tem sido identificado como um dos eventos mais estressantes de vida, 
exigindo adaptação psicológica (BYERS et al, 2012).

Nesse sentido, Porto, Roecker e Salvagioni (2013) afirmam que essa temática 
deva ser abordada com naturalidade, pois, à medida que as pessoas tomam 
consciência de sua finitude, passam a compreender a vida em sua complexidade 
e tendem a rever seus valores. Assim, faz-se necessária uma reflexão crítica do 
contexto do processo de envelhecimento, bem como os sentimentos em suas 
dimensões sociais, culturais, psicológicas e espirituais, bem como possibilitar ao 
idoso um espaço para expressar seus sentimentos e o seu modo de ser e ver o 
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mundo.

4 | 	RESULTADOS E DISCURSSÃO 

Com o estudo realizado podemos observar que a família apresenta 
necessidades que vão, desde os aspectos materiais, até os emocionais, passando 
pela necessidade de informações. As ausências desses familiares resultam em 
um idoso sem segurança emocional e afetiva com relação a vários fatores, dentre 
eles a comodidade do seu lar, conseguir expressar sentimentos por alguém, o que 
fica limitado dentro de uma instituição de longa permanência onde os cuidadores 
precisam dar assistência a muitos idosos, deixando de lado a questão emocional, 
cuidando especificamente das necessidades básicas para a sobrevivência.  

 O conceito de qualidade de vida está relacionado à autoestima e ao bem-
estar pessoal e abrange múltiplos aspectos como: a capacidade funcional, o nível 
socioeconômico, o estado emocional, a interação social, a atividade intelectual, 
o autocuidado, o suporte familiar, o próprio estado de saúde, os valores culturais 
e éticos, a religiosidade, o estilo de vida, a satisfação com o emprego e/ou com 
atividades diárias e o ambiente em que se vive (VELARDE; et al., 2003 apud 
SILVA, 2010). Dessa forma, percebemos que a QV de idosos institucionalizados 
também se encontra aquém de um bem-estar geral, pois segundos a revisão de 
literatura, constatamos que os mesmos não conseguem manifestar-se livremente, 
comprometendo assim sua QV e afetividade ao longo de sua vivência nas instituições.  

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao finalizarmos refletimos sobre o processo de envelhecimento, que se dá 
de forma natural, porém não resulta somente do desenvolvimento biológico do ser 
humano, mas também de fatores sociais, ambientais e hábitos cultivados ao longo 
da vida, bem como as mudanças desses na velhice como é o caso dos idosos 
institucionalizados. 

Podemos observar que a família possui um papel fundamental no que tange ao 
emocional do sujeito em processo de envelhecimento, podendo dar suporte afetivo e 
a segurança para que o mesmo se sinta aceito e necessário naquele arranjo familiar. 
As famílias deveriam dividir responsabilidades na busca da interação com o idoso, 
mantendo cada um de seus membros, o compromisso e a afetividade. Entretanto, 
esta não parece ser uma prática dominante, pois muitas vezes a responsabilidade 
com o cuidado ao idoso acaba recaindo sobre somente um de seus membros, 
ocasionando sobrecarga de atividades e responsabilidades, fazendo com que este, 
opte pela institucionalização de seus idosos.
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Por fim, concluímos que idosos institucionalizados possuem um menor 
desempenho nas atividades funcionais, emocionais e afetivas, implicando 
diretamente na qualidade de vida dentro da instituição em que vive.
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